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Resumo 
Objetivo – Analisar o consumo de adoçantes dietéticos em adultos. O uso de adoçantes está sendo cada vez mais discutido em relação 
à segurança do seu consumo e possíveis efeitos indesejáveis, principalmente quando utilizado de forma exclusiva, sem a associação com 
outros métodos para a perda de peso. Metodos – Foi aplicado um questionário on-line de múltipla escolha constituído de 14 perguntas. 
O questionário foi aplicado de forma on-line no período de 25 de fevereiro de 2022 a 04 de março de 2022 mediante aprovação do 
Comitê de Ética em Pesquisa da Instituição de Ensino da Universidade Paulista, sob o nº 5.172.086. Resultados – 21% dos entrevistados 
relataram consumir adoçantes para emagrecer, 67% dos entrevistados não apresentam doenças para justificar o uso. 50% dos participantes 
relataram preferir o adoçante Stévia, além disso 57% usam conta gotas e 26% colocam e experimentam o sabor. Os principais motivos 
para a mudança de um adoçante para o outro foi devido ao profissional da saúde ter recomendado, representando 26% dos entrevistados 
e pelo sabor ter se tornado ruim, 24%. Conclusão – 21% dos indivíduos fazem uso do adoçante para emagrecer; 17% dos entrevistados 
seguem as orientações do profissional, ressalva-se ainda que o uso dos adoçantes dietéticos foi significativamente maior entre os partici-
pantes sem nenhuma doença relacionada, seguida pela obesidade. No estudo foi possível observar que o adoçante Stévia está na prefe-
rência dos participantes com 50%, além disso 57% relatam usar por conta gotas e 26% colocam e experimentam o sabor.  

Descritores: Educorantes; Aditivos alimentares 

Abstract 
Objective – To analyze the consumption of dietary sweeteners in adults. The use of sweeteners is being increasingly discussed in 
relation to the safety of their consumption and possible undesirable effects, especially when used exclusively, without association with 
other methods for weight loss. Methods – An online multiple-choice questionnaire consisting of 14 questions was applied. The ques-
tionnaire was applied online from February 25, 2022 to March 4, 2022 after approval by the Research Ethics Committee of the Teaching 
Institution of Universidade Paulista, under number 5.172.086. Results – 21% of respondents reported consuming sweeteners to lose 
weight, 67% of respondents do not have diseases to justify their use. 50% of participants reported preferring the sweetener Stevia, in 
addition 57% use dropper and 26% put it on and try the flavor. The main reasons for switching from one sweetener to another were 
due to the health professional having recommended it, representing 26% of respondents, and the taste having become bad, 24%.  
Conclusion – 21% of individuals use the sweetener to lose weight; 17% of respondents follow the professional's guidelines, and the 
use of dietary sweeteners was significantly higher among participants without any related disease, followed by obesity. In the study, it 
was possible to observe that the sweetener Stévia is in the preference of the participants with 50%, in addition 57% report using it by 
dropper and 26% put it on and try the flavor. 

Descriptors: Sweeteners; Food Additives

Introdução 
O uso de adoçantes está sendo cada vez mais discu-

tido em relação à segurança do seu consumo e possíveis 
efeitos indesejáveis, principalmente quando utilizado 
de forma exclusiva, sem a associação com outros mé-
todos para a perda de peso (Melo, Cechinel, Gern, 
2015).1 

Grande parte da população utiliza de forma aleatória 
ou até mesmo sem recomendação de um profissional 
os adoçantes dietéticos, desconhecendo os possíveis 
riscos que podem causar, principalmente os artificiais, 
se consumidos a longo prazo. Tratando-se de um pro-
duto utilizado para auxílio da redução de calorias, são 
necessárias orientações para o correto consumo diário. 
Ainda não há um consenso sobre a forma como os 
edulcorantes artificiais agem no organismo humano, 
de forma que até mesmo pessoas diabéticas e/ou obesas 
podem ser prejudicadas ao fazer uso de edulcorantes 
que, mesmo sendo de baixa caloria, podem causar efei-
tos colaterais quando consumidos erroneamente, tais 

como danos hepáticos, resistência à insulina e desre-
gulação da microbiota intestinal que é um fator causal 
de inúmeras disfunções metabólicas (Cesar, Barbosa, 
Rodrigues, Paulino, Pessoa, 2020).2 

Os adoçantes dietéticos, inicialmente, foram desen-
volvidos visando a atender pessoas diabéticas, entre-
tanto passou então a ser muito consumido pela popu-
lação em geral, em busca de perda e controle de peso. 
É possível adoçar os alimentos sem provocar no orga-
nismo efeitos indesejáveis como a obesidade, cáries 
dentárias, no caso dos diabéticos a elevação da taxa 
de glicose, na hipertensão arterial, na regulação e ma-
nutenção de peso adequado que asseguram o controle 
da pressão arterial (Guerra, 2019).3 

Os adoçantes podem ser classificados em nutritivos 
e não nutritivos. Os não nutritivos correspondem: sa-
carina, aspartame, acessulfame-k, sucralose, neotame, 
alitame, neoesferidina, taumatina, ciclamato e stévia. 
Enquanto os nutritivos são: sacarose, frutose, glicose e 
os polióis que são subdivididos segundo a estrutura 
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química: derivados de monossacarídeos (sorbitol, ma-
nitol, xilitol, eritritol); derivados de dissacarídeos (iso-
maltitol, lactitol, matitol, tagatose, trelose); derivados 
de mistura de amidos hidrolisados hidrogenados (xa-
rope maltitol entre outros) (Maciel, 2016).4 

O presente trabalho objetivou em analisar o consumo 
de adoçantes dietéticos em adultos. 

 
Métodos 

O estudo foi realizado com a aplicabilidade de um 
questionário on-line adaptado de Queiroz (2020), com-
posto por 14 questões, elaborado pela plataforma Goo-
gle® forms (Anexo 1), com o propósito de obter infor-
mações mensurando o consumo de adoçantes dietéticos 
por adultos. A abordagem foi feita de forma eletrônica, 
evitando o contato com os indivíduos. O estudo foi 
submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa, Plataforma Brasil com o número de CAAE: 
5.172.086. Todos os participantes receberam o Termo 
de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) (Anexo 2) 

ao qual foi explicado, os objetivos e a metodologia 
empregada. 

 
Resultados  

O questionário foi respondido por 50 participantes. 
Porém, apenas 42 questionários respondidos foram 
considerados válidos, os outros 8 participantes foram 
excluídos por não atenderam aos critérios de inclusão, 
ou seja, não apresentavam idade igual ou superior a 
30 anos. O questionário foi aplicado de forma on-line 
no período de 25 de fevereiro de 2022 a 04 de março 
de 2022. 

Em relação a idade, o grupo com faixa etária entre 
30-40 anos representou 57% da população, o grupo 
entre 40-50 anos foi de 26% e o grupo de 50-59 anos 
representou 17% da população. A média de idade para 
o sexo masculino foi de 38,12+3,5 e para o grupo fe-
minino foi de 41,97+6,98. O grupo feminino represen-
tou 81% dos participantes e 19% foram representados 
pelo grupo masculino. Em relação a escolaridade, 21,5 
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Anexo 2. Questionário: Avaliação do consumo de adoçantes dietéticos. Adaptado de Queiroz, 2020
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Tabela 1. Sociodemográficas –caracterização da população do estudo 

Caracterização Grupo n %

Faixa etária
30 – 40 anos 
40 – 50 anos 
50 – 59 anos

24 
11 
7

57% 
26% 
17%

Sexo biológico
Masculino 
Feminino

8 
34

19% 
81%

Escolaridade
Ensino fundamental completo 
Ensino médio completo 
Ensino superior

9 
16 
17

21,5% 
38% 

40,5%

Hábitos de vida atual
Faz uso de bebida alcoólica 
Pratica atividade física 
Nenhuma acima

3 
21 
18

7% 
50% 
43%

Tabela 2. Uso de adoçantes dietéticos dos participantes do estudo 

Hábito de trocar de adoçante n % 

Sim 
Não

13 
29

31% 
69%

Motivos para trocar de adoçante

O sabor se tornou ruim 
Por causa da propaganda 
Orientação do profissional de saúde 
Ouvi falar que o uso faz bem ou mal 
Preço alto 
Sem resposta

10 
2 
11 
4 
6 
9

24% 
5% 
26% 
10% 
14% 
21%

Gráfico 1. Comparativo da mediana da faixa etária entre homens e mulheres. Fonte: Autor, 2022

Gráfico 2. Doenças apresentadas pelos participantes do estudo. Fonte: Autor, 2022



% apresentavam ensino fundamental completo, 38% 
ensino médio completo e 40,5% ensino superior. Em 
relação a idade, os resultados mostraram que o grupo 
de 30-40 anos foi representado por 57% da população, 
o que representou a maioria, o grupo de 40 a 50 anos 
foi de 26% e de 50 a 59 anos foi de 17% (tabela 1).  

A tabela 2 descreve em percentual do hábito de trocar 
os adoçantes dietéticos, foi observado que 69% não 
trocam de adoçantes e 31% responderam que sim, tro-
cam o adoçante. Ainda na tabela 2 pode-se observar 
para a troca de adoçantes, os dados apontam que 24% 
trocam de adoçantes porque o sabor se tornou ruim, 
5% por causa da propaganda, 26% por orientação do 
profissional da saúde, 10% ouviram falar que faz bem 
ou mal, 14% devido ao preço alto, 21% sem resposta. 

Discussão 
Segundo Aguiar, Silva, Oliveira, Campos (2019)5 ao ava-

liar o conhecimento dos consumidores em relação aos 
benefícios e malefícios da ingestão do açúcar (sacarose) e 
adoçante de mesa (sucralose) presentes nos alimentos, dos 
120 respondentes do questionário, foi de 52% do sexo fe-
minino e de 48% foram do sexo masculino.  

Resultados semelhantes foram encontrados no estudo 
de Geraldo (2014)6 ao avaliar o consumo de adoçantes 
dietéticos e o excesso de peso corporal em adultos e ido-
sos no estado de São Paulo, caracterizando o perfil da 
população por idade em décadas, dos 1323 participantes, 
17,8% apresentavam entre 20-29 anos, 26,8% entre 30-
39 anos, 28% entre 40-49 anos, 22,5% entre 50-59 anos 
e 5% maior ou igual a 59 anos. Em relação a prática de 
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Gráfico 3. Consumo de adoçante dietético dos participantes do estudo. Fonte: Autor, 2022

Gráfico 4. Consumo dos adoçantes relatado pelos participantes da pesquisa. Fonte: Autor, 2022

Gráfico 5. Utilização do adoçante dietético pelos participantes da pesquisa. Fonte: Autor, 2022



atividade física, 76,8% responderam que praticavam ati-
vidade física, o perfil foi formado por indivíduos que bus-
cam produtos e adoçantes para controle de peso. 

Segundo Arrais (2019)7 ao estimar a prevalência do 
uso de adoçantes pela população adulta brasileira e 
características dos usuários, observaram a predominân-
cia no uso de adoçantes, segundo as doenças crônicas 
declaradas e o estado nutricional correspondia, 27,3% 
apresentavam hipertensão, 60,5% diabetes, 33,2% hi-
percolesterolemia e 17% excesso de peso. Nota-se que 
a prevalência de uso de adoçantes pelas pessoas com 
doenças crônicas é alta, em especial diabetes. 

De acordo com Costa, Krey, Morimoto, Matias 
(2019)8 as mudanças nos padrões alimentares da po-
pulação contribuíram para o aumento do consumo de 

alimentos ultraprocessados, com alta concentração de 
óleo comestíveis, gorduras saturadas, sódio, açúcar e 
edulcorantes (adoçantes dietéticos). Os edulcorantes, 
popularmente conhecidos como adoçantes, são aditivos 
alimentares de sabor extremamente doce, utilizados 
para substituir total ou parcialmente o açúcar. 

Na pesquisa do Brasil (2017) como um todo, a hiper-
tensão apresentou maior proporção entre os usuários, 
em seguida de dislipidemia e diabetes. Para Leite, et al. 
(2019)9, o consumo de adoçantes não nutritivos, não 
são tão essenciais no tratamento dos indivíduos com 
patologias, como diabetes, porém, podem ajudar no 
convívio social e na flexibilidade do plano alimentar. 

De acordo com Moreira (2018)10 o consumo de ado-
çantes dietéticos ocorre frequentemente sem a reco-

J Health Sci Inst. 2023;41(2):93-103 Avaliação do consumo de adoçantes dietéticos em adultos101

Gráfico 6. Hábito da leitura dos rótulos dos alimentos pelos participantes. Fonte: Autor, 2022

Gráfico 7. Adoçantes mais usados pelos participantes da pesquisa. Fonte: Autor, 2022

Gráfico 8. Forma de uso do adoçante de acordo com os participantes da pesquisa. Fonte: Autor, 2022



mendação de um nutricionista, por escolha própria, 
pelo preço ou até mesmo por influência do marketing 
do produto. Observou que a predominância do con-
sumo destes aditivos alimentares ocorre entre indivíduos 
que apresentam diabetes ou hipertensão. 

Para Zanini, Araújo, Martínez-Mesa (2011)11 a idade 
pode exercer influência sobre o uso de adoçantes die-
téticos. Segundo os autores, os indivíduos mais jovens 
tendem a usar mais adoçantes dietéticos para o controle 
de peso ou usam apenas como uma opção. Com o 
avançar da idade, o uso dos adoçantes dietéticos estaria 
mais relacionado à presença de doenças como diabetes, 
hipertensão e obesidade, como observado no presente 
estudo. 

Entretanto no estudo de Canal, Silva (2016)12 foi evi-
denciado que 35,6% dos participantes consomem ra-
ramente adoçantes e produtos dietéticos. No presente 
estudo 26% da população relatou não saber o número 
de vezes na semana que consome adoçantes dietéticos, 
provavelmente por fazer o uso eventualmente já que a 
grande maioria relatou fazer o uso dos produtos.  

Entretanto Queiroz (2020)13, afirma que 14,9% dos 
participantes, consomem produtos dietéticos por reco-
mendação do profissional da saúde, 62,7% por causa 
do diabetes, 11,9% por gostar do sabor, 6% devido a fa-
mília usar e 4,5% por outros motivos. Resultados seme-
lhantes ao presente estudo, onde a maioria da população 
usa adoçantes para emagrecer e/ou controle de peso, 
seguido por o profissional da saúde ter recomendado. 

Desta forma, Arrais (2019)14 ressalva a necessidade 
de estimular os indivíduos a mudanças no estilo de 
vida, com adoção de planos alimentares adequados na 
qualidade e quantidade calórica, prática de atividade 
física e promoção na redução do estresse diário, que 
são pilares insubstituíveis para a promoção de saúde. 

Canal, Silva (2016)12, analisou os motivos que levam 
a utilização e a escolha de um determinado tipo de 
adoçantes por adultos. Na entrevista, 42,4% dos parti-
cipantes relataram ler os rótulos regularmente, entre-
tanto somente 8,5% leem sempre os rótulos, 40,7% re-
lataram ler às vezes, 5,1% responderam que raramente 
leem e 3,4% relataram que nunca leem. Resultados di-
ferentes do presente estudo. 

Lemos, et al. (2022)15 ao avaliar uso de produtos die-
téticos e conhecimento nutricional sobre dados contidos 
nos rótulos de alimentos, encontram dados distintos 
do presente estudo. Foi averiguado que 53,52% dos 
participantes possuem o hábito de ler os rótulos dos 
alimentos, 28,17% não apresentam o hábito da leitura 
dos rótulos e 18,31% relataram ler as vezes os rótulos 
dos alimentos.  

Para Guerra (2019)3 o uso de adoçantes requer orien-
tações específicas, porém os rótulos dos alimentos ainda 
não apresentam informações suficientes para suprir tal 
necessidade do consumidor, indicando que muitas pes-
soas os utilizam sem os devidos esclarecimentos. 

Segundo Moreira (2018)17 o esteviosídeo, conhecido 
popularmente como Stévia é um produto nutracêutico, 
com propriedades antioxidantes, tornando um alimento 
funcional. O consumo do adoçante ou de produtos 

com Stévia atestaram segurança em estudos clínicos, 
não apresentando nenhuma reação adversa como a 
consequência do consumo, justificando o motivo para 
que o adoçante seja o favorito entre a população do 
presente estudo.  

Entretanto, Geraldo (2014)18 em seu estudo, aponta 
que os edulcorantes mais utilizados pelos participantes 
entrevistados foram Ciclamato e Sacarina, represen-
tando 25,5% dos participantes, Aspartame 21,1%, Su-
cralose 17,4% e Stévia 11,4% dos participantes. A maio-
ria da população estudada, 84,11%, utilizam o conta 
gotas do adoçante líquido, porém 15% relataram es-
guichar o líquido; e 72,23% relataram consumir ado-
çante em saquinho. Resultados semelhantes ao presente 
estudo, o qual a maioria utiliza o conta gotas.  

Segundo Tasso (2019)19, a maioria dos entrevistados 
relataram ter o hábito de trocar os adoçantes, somando 
em 82,2% da população, desses, 34,7% disseram que 
a troca é devido ao sabor ter se tornado ruim, 23,8% 
por “ouvir falar que faz mal” e 15,8% por “ouvir falar 
que faz bem” um outro tipo de adoçante. 

De acordo com Costa, Krey, Morimoto, Matias 
(2019)20 o desuso dos adoçantes dietéticos pela popu-
lação deve-se ao seu sabor, devido ao sabor ter se tor-
nado desagradável ao paladar. Informação semelhante 
encontrado no presente estudo. 

No estudo de Lemos, et al. (2022)15, os critérios de 
escolha na hora de comprar o adoçante com 40,82%, 
advém da orientação nutricional, 34,70% alegaram que 
o sabor característico os influenciava a escolha de de-
terminado adoçante, 16,32% escolhiam pelo preço do 
adoçante e 8,16% escolhiam o adoçante para consumo 
mediante crédito da mídia. O preço dos alimentos ge-
ralmente é utilizado como estratégia de marketing como 
forma de destaque no mercado, visto que, hodierna-
mente, o preço exerce influência na hora da compra.  

Entretanto, Queiroz (2020)13, aponta que o motivo mais 
relevante para a mudança de adoçantes foi devido ao 
preço elevado, em 57,9% dos participantes e 46,2% res-
ponderam que a troca se fazia pelo sabor se tornar ruim. 

 
Conclusão 

Após a aplicação do questionário observou-se que a 
maioria faz o consumo por outros motivos, entretanto 
21% dos indivíduos fazem uso do adoçante para ema-
grecer. O uso de adoçantes dietéticos deve ser consu-
mido mediante a recomendação de um profissional da 
saúde, porém, apenas 17% dos entrevistados seguem 
as orientações do profissional, ressalva-se ainda que o 
uso dos adoçantes dietéticos foi significativamente 
maior entre os participantes sem nenhuma doença re-
lacionada, seguida pela obesidade. 

No estudo foi possível observar que a preferência do 
adoçante Stévia está na preferência dos participantes 
com 50%, além disso 57% relatam usar por conta gotas 
e 26% colocam e experimentam o sabor. Segundo os 
participantes (26%), a mudança do adoçante ocorre 
sob orientação do profissional da saúde.
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Ressalva-se ainda a necessidade de mais estudos so-
bre o consumo dos adoçantes, haja vista que estes são 
considerados como uma prática saudável, porém é pre-
ciso atenção para os possíveis riscos à saúde.  
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